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ENGENHARIA  É ENCOMENDA

• Encomenda  Privada, demanda de sucesso e risco;
• Encomenda  Pública,  demanda da Sociedade; 

• Ambas demandam Infra-estrutura e Logística; 
• RHs capacitados a nível das exigências            

competitivas da economia globalizada e do país;

• Meios, Recursos, Equipamentos; 
• Tecnologia da Informação & Gestão do Conhecimento;

• Na  ENGENHARIA  a  SOLUÇÃO !



Síntese Visão Espacial

• Território  Nac. &  Integração Continental    2005
• Demografia                    186.112.794 hab.
• PEA      89.000.000 hab.
• Costa Atlântica  ZEE         4.500.000 km  
• Interland 8.511.196 km 2

– Rodovias        1.724.929  km

• 1.630.058  km  não pavimentadas.
– Ferrovias              94.871 km
– Hidrovias             10.000  km  

– Portos, Retroportos, Acessos, Armazéns, 
• Brasil : elevados custos de capital e de carga tributária.

– “Tributos de país desenvolvido e serviços de terceiro mundo”. 
– Esses fatores impactam os investimentos.



EXPORTAÇÕES

Inclusão, Participação na Economia Globalizada

• AGRONEGÓCIO
– 34 %  do  PIB     180  US$ bilhões 
– 37 %  da  PEA    17,7 milhões de pessoas no campo   
– 40%   das US$ /exportações = US$ 25.9 bilhões de saldo (2003)

• Soja, Açúcar, Café, Laranja, Carne (gado bovino,frango, 
suína,) Milho, Tabaco, Couro / calçados / Algodão/ Bio-
combustíveis, Óleos vegetais 

• Áreas irrigadas  26.560 km 2
• Terras agriculturáveis  367,2 milhões de hectares (220
• cultivadas =123,2 milhões de ton grãos >> 140 milhões 
• + 90  milhões de hec. a serem ocupados 
• 66 milhões hec. são de pastagens 
• ÁGUA  privilégio do Brasil,  comoditie do século 



• 850 milhões de hectares
• 250 milhões estão ocupados com pastagens e lavouras
• 90 milhões de hectares podem serem incorporados ao processo   

produtivo de alimentos sem que ocorram prejuízos das áreas 
de preservação ambiental, 

• maior produtor de grãos, 
• o maior rebanho bovino comercial do mundo, o maior produtor   

de carne, 
• segundo maior produtor de soja, 
• quinto maior exportador de alimentos do planeta, 
• único país no planeta com potencial de crescimento para ser o 

maior produtor mundial de alimentos, 

Brasil, potência Agrícola



Condições do Sucesso 

• Aumento da Produtividade ,

• Câmbio Flutuante,
• Redução da Carga Tributária, 

• Custo competitivo da terras agriculturáveis, 
• Expressiva “revolução” Tecnológica e de Gestão

• Ambiente favorável – externo 



OBSTÁCULOS, BARREIRAS, ÓBICES

Propostas de Obras             Projetos    
• Malha Rodoviária   

– recuperação /manutenção              43.000 km
– construção / adequação                  5.500 km

• Malha Ferroviária
– construção                                       2.400 km

• Malha Hidroviária 
– implantação / melhorias                10.000 km 

• Aeroportos 
– ampliação & implantação              Infraero

• Portos, Retroportos, Acessos, Armazéns
– modernização, equipamentos, ampliação                     



Indexador: 1970 = 100

Fonte: Anuário Estatístico do Brasil, IBGE
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Extensão Total da Malha : 57.000 km

Situações Típicas Extensões Custos Associados 
Referenciais

Bom

Regular

Ruim

Péssimo

20%  - 11.400 km

40%  - 22.800 km

35%  - 19.950 km

5%  - 2.850 km

R$ 10.000/km 

R$ 150.000/km

R$ 250.000/km

R$ 500.000/km

[NECESSIDADE ANUAL 
DE INVESTIMENTOS EM 
MANUTENÇÃO] 

DEZEMBRO  2004DEZEMBRO  2004 #
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Necessidade de Investimento em Infraestrutura 
levantamento feito pelo Conselho de Infraestrutura

------3,0ANTFFerrovias

Maior que  1,00,52002Hidrovias

Maior que 2,021,2ANUT/ABTPPortos

7,54,5ANEORRodovias

20,09,0Ministério das 
Cidades

Saneamento

----20,0CBIEEEnergia

Outras FontesEstimativa CNI em 
bilhões de reais

FonteÁrea
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Agro-negócio                                               dados    SLIDE ANTERIOR

Indústria de Transformação                         dados    PIB   ......                
Serviços                                                       dados  PIB  50%

RHs Formação & Educação,                    dados     slide adiante
RHs Ciência, Tecnologia e Engenharia   dados      MCT 
Capacitação, Treinamento Reciclagem       dados     MEC 
Mestres, Doutores                                       dados ? CNPQ CAPES
Pesquisa Aplicada & “Engenheirar a Tecnologia ?   CNI  PINTEC  

O fenômeno da concentração urbana (vis a vis urbanização / conurbação), 
conforme dados demográficos históricos atuais, demonstram a possibilidade de 
sua excessiva ênfase.   Este fenômeno requer a concentração de recursos 
econômicos em detrimento do macro ambiente (rural), favorecendo a migração e 
desequilibrando a infra-estrutura das cidades, produzindo diferentes sequelas.



• Moderno Instrumento de Planejamento Estratégico 
celebrado por 178 países, representando as Metas 
para a Humanidade

• agricultura sustentável
• cidades sustentáveis
• infra estrutura e integração regional
• gestão de recursos naturais
• redução das desigualdades 
• ciência e tecnologia para o desenvolvimento 

sustentável 

Agenda do Milênio I



Agenda para o Milênio II
• A Agenda brasileira integra as atividades da Comissão de 

Políticas de Desenvolvimento Sustentável CPDS e instruem os 
Planos de Governo.

• Todas estas atividades estão profundamente ligadas ao exercício 
das profissões de base tecnológica, notadamente aquelas 
credenciadas pelo Sistema CREA CONFEA e que atuam nas 
diferentes expressões do fenômeno antrópico, visando o 
aproveitamento dos recursos naturais, energia, transportes, 
comunicações,construções, saneamento, em todas as suas 
expressões de contingenciamento e bloqueio de riscos, enfim 
distribuição mais harmoniosa do progresso e do 
desenvolvimento econômico e social ,com preservação da 
biodiversidade.     

• CGEE MCT GOV.  Projeto BRASIL em tres Tempos     2007 / 
2015 / 2022   



Conclusões
A perspectiva de futuro incerto passa a permear a Sociedade, a par da visão desenvolvimentista 

otimista, sob a égide dos avanços da tecnologia e dos produtos e bens que incorpora 

Problemas de natureza global preocupam cada vez mais os pensadores que antevêem o 
esgotamento da capacidade de regeneração da Terra, sob o impacto das afetações produzidas 
pelo Homem

Nesta escalada sem precedentes,, o risco de catástrofes não pode ser descartado e as medidas 
saneadoras que não podem ser postergadas, já não são exclusivas deste ou daquele país e sim 
da Humanidade.

Sofre contestações o  pensamento de que o Progresso seria contínuo e indefinido e sobressaem no 
plano das Nações (Agenda XXI) recomendações que propõem responder a estes problemas e 
principalmente quanto ao futuro da Humanidade e como construí-lo com adequação e 
responsabilidade.

Sem dúvida um desafio e intenso campo de trabalho para os Engenheiros.

A primeira indagação é : como gerar e desenvolver um Modelo de Desenvolvimento e Progresso 
mais justo para os protagonistas da Nova Odisséia, todos somos passageiros no Planeta Terra 
. Como ajustar a oferta de energia e alimentos a 7 bilhões de seres. 

Qual o desenvolvimento possível segundo Metas Estruturadas que não produzam o presumido 
desastre ?



1500 AC                 28 milhões                    1800  DC  1 bilhão 
1000 AC                 70 milhões                    1930  DC  2 bilhões  
200/400 AC          190 milhões                    1960  DC   3 bilhões
AD 200 milhões                    2004  DC   6 bilhões
1600 DC               600 milhões                    2015  DC   7 bilhões
1750 DC               791 milhões                    2025  DC   8 bilhões

2050 DC  10 bilhões               
O crescimento demográfico, a urbanização do planeta, as demandas 
“infinitas” de insumos para a sustentabilidade do desenvolvimento e do 
progresso no ambiente “finito” do planeta, determinam de forma irrecorrível 
o emprego sistematizado do amplo conjunto de conhecimentos processado 
sobre bases de informações, Tecnologia e Engenharia, fortemente embasadas, 
reconhecidas e amplamente disseminadas e empregadas pela Sociedade.

Histórico   &   Perspectiva



ANO   POP        PIB     PEA      PO     Desemprego

• 2001   172 386   509                               
• 2002   174.633   459     21,86    18,89   10,86
• 2003   176.871   506     21,86     19,76     9,60
• 2004   179.135   601     21,74    19,43    10,64
• 2005   185.000   650     ........      .......      (9,6)

• PIB - Juros & Dívidas <<<<  Investimentos  ?    



AGENDA    

2005/7         Preparo, viabilização, cronograma 2007 / 2022

Compromissos supra partidários – Projeto de Nação 

O  Brasil que nós queremos ! 

2007 Início do novo governo 

2015 Metas do Milênio  &  Metas do Brasil  

2022 200 anos da Independência 



NAÇÕES UNIDAS 2 0 0 5

3% do PIB MUNDIAL 

ÁREA DE TECNOLÓGICA

1,1% do PIB MUNDIAL 

ÁREA DE 
TELECOMUNICAÇÕES

+ 15% AGREGADOS



Conseqüências das Deficiências

Reduz a 
Capacidade de 

Inovação

Amplia a Vulnerabilidade 
Externa

Prejudica a 
Competitividade / 

Reduz 
Exportações

Seqüelas e 
Custos Sociais

Estagnação 
Econômica

Contingenciamento dos 
fundos setorais – bloqueio de 

desenvolvimento de 
inovações

Reduz a 
capacidade 

Empreendedora

Reduz a 
geração de 

Renda

Custos 
onerados para 

cobrir 
Ineficiência

Reduz a Empregabilidade
12,5% desemprego da PEA

Desordem dos 
fatores de 
sucesso

Postergação de 
investimentos 

produtivos

Desarticulação 
dos fatores de 

Produção

Elevação de Custo

Custo Brasil + ou – 30%



55,7Serviços

38,9Indústria

10,1Agricultura

%Distribuição

desejável  > 2%P&D < 1%

? + 50 %  econ. informal2005  U$ 689,32  bilhões

142003  U$ 433,00  bilhões

81998  U$ 788,00  bilhões

PosiçãoPIB



POPULAÇÃO  BRASIL                 
População em milhões de habitantes
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RANKING  PIB
FONTE: 
BANCO 

MUNDIAL
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PPC

PPC

Estados Unidos – 11,6

China 7,1

Japão – 3,7

Índia – 3,3

Alemanha – 2,3

Inglaterra - 1,8

França – 1,7

Itália - 1,6

Brasil - 1,46

PPC - PARIDADE 
PODER DE 
COMPRA
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EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA 1500/ 2005/ 2035

60 anos
135 milhões



Dispêndios Públicos em pesquisa e desenvolvimento p articipação 
dos setores civil e de defesa, países selecionados.  Anos mais 

recentes disponíveis

30,569,010.5782001Reino Unido

2,098,01.2312003Portugal

0,0100,02.1272001México

4,096,010,5182001Itália

24,275,816.8832002França

53,746,3117.4752003Estados Unidos

37,362,75.9622001Espanha

15,384,77.0112002Coréia

4,895,24.6442000Canadá

0,499,67.2752000Brasil

7,392,73.6432003Austrália

6,790,317.7672003Alemanha

% Defesa% CivilValor US$ 
Milhões PPC

AnoPaís



Educação para o Desenvolvimento

• Políticas Públicas, 
• Visão Empresarial,  
• P&D pesquisa aplicada & engenheirar a tecnologia, 
• Logística, 
• Infra-estrutura, 
• Encomendas públicas, incentivos, estímulos, fomento, 
• Mercado Interno / excedentes / financiamento
• Globalização - produção por demanda  
• Potencial:  biodiversidade, água, alimentos, recursos 

estratégicos,  



• ANO                2003       2004      2005 
• PEA                 21,45      21,86      21,88
• PO                   19,12      19,76      19,82
• Desemprego    10,86        9,60       9,42
• Competitividade   IC FIESP  
• 38 lugar entre 43 países = 95% do PIB mundial



DEFINIÇÃO DE COMPETITIVIDADE     FIESP

Competitividade de uma nação é o grau pelo qual, sob 
condições livres e justas de mercado, ela produz e vende 
bens e serviços atendendo os mercados internacionais e ao 
mesmo tempo mantém e expande a qualidade de vida de 
seus cidadãos.



IC- Indice de Competitividade  METODOLOGIA  FIESP

Foi desenvolvida metodologia própria baseada :
• Construção de banco de dados com 21.414 informações.
• Atribuição de pesos para oito grupos e subgrupos
• Utilização somente de variáveis (83) quantitativas;
• Adoção de uma lista fixa de países (43)  
e variáveis para todos os anos (1997 a 2002);

Essa metodologia permite: 
• Comparação entre países;
• Analisar evolução da competitividade no tempo;
• Esforço competitivo X resultados;
• Simular impacto de melhoria dos indicadores na competitividade 
das nações.



PEA         PO       Desemprego





PIB dados da evolução  





Academia Nacional de Engenharia

http://www.anebrasil.org.br
ane.brasil@skydome.net

O Presidente da Academia Nacional de Engenharia - ANE, Acad. Paulo 
Bancovsky, em seu nome e em nome da ANE, agradece aos organizadores 
da SEPEC 2005 o honroso convite para participar da SEPEC 2005 e a 
oportunidade para expor às personalidades de tão distinta e ilustre platéia, 
uma Mensagem da Academia.

Convidamos os valorosos Engenheiros do Paraná para participar do 
esforço para o resgate do Valor, Importância e expressão do Significado 
do Conteúdo do Setor Tecnológico e de Engenharia para a Sociedade.   


